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A Comissão Mista de Or-
çamento do Congresso vota 
nesta segunda-feira projeto 
que aumenta a previsão de 
gastos do governo no ano 
que vem em mais NCz$ 1 
bilhão, a preços de maio. O 
aumento de gastos, que fi-
nanciará parte das onze 
mil emendas apresentadas 
pelos parlam antares, pode-
rá atingir NCz$ 1,8 bilhão, 
admitiu o relator-geral da 
Comissão, deputado Eral-
do Tinoco (PFL-BA). 

So para a construção e 
pavimentação de estradas, 
o relator setorial do Minis-
tério dos Transportes, de-
putado José Carlos Vascon-
cellos (PMDB-PE), pediu 
mais NCz$ 402,5 milhões. O 
ministério já tinha sido be-
neficiado com aumento de 
NCz$ 260 milhões em suas 
dotações no remanejamen-
to das despesas, José Car-
los Vasconcellos garantiu 
os recursos para a continui-
dade da ferrovia Norte-Sul 
e ainda a retomada da 
construção das ferrovias 
do aço e transnordestina. 

Os recursos para atender 
aos pedidos dos parlamen-
tares viriam, na prática, de 
um corte geral nas despe-
sas do orçamento. O 
relator-geral conta com 
uma "economia" de NCz$ 
1,8 bilhão obtida com a cor-
reção das despesas abaixo 
dos indices de inflação. Os 
parlamentares lançaram 
mão deste mecanismo — a 
aplicação do redutor — pa-
ra criar a chamada "pro-
gramação especial", a 
maior fonte de custeio para 
suas emendas. 

A programação especial 
também deverá ser engor- 

dada liar despaaa5 do Mi-
nistério da Aeronáutica. O 
relator setorial, deputado 
Jorge Arbage (PDS/PA), 
não conseguiu portar NCz$ 
150 milhões da dotação do 
Ministério, como a comis-
são havia determinado no 
remanejamento de recur-
sos para outros sçtores. Ar-
bage alega que o corte "pa-
ralisaria" o programa do 
avião-caça AMX, por 
exemplo. Os cortes fica-
ram reduzidos a NCz$ 100 
milhões. 

A área de ciência e tecno-
logia também reivindica 
mais recursos, que poderão 
ser lançados na "progra-
mação especial", Segundo 
o relator setorial, deputado 
José Jorge (PFL/PE), se-
riahl necessários mais 
NCz$ 286,8 milhões, a pre-
ços de maio, para manter 
projetos da área. 

O relator-adjunto do Mi-
nistério da Educação, se-
nador Aluizio Bezerra 
(PMDB/AC), sugere au-
mentar as despesas em 
mais NCz$ 120 milhões pa-
ra atender mais algumas 
das milhares de emendas 
que recebeu. Os pedidos 
dos paralamentares na 
área atingiram NCz$ 12 bi-
lhões. 

Durante a votação do pa-
recer final ao orçamento, 
os parlamentares também 
deverão decidir se as des-
pesas do orçamento serão 
corrigidas mensalmente, 
como sugere a mensagem 
do governo. A desindexa-
ção do orçamento é defen-
dida pelo presidente da Co-
missão, deputado Cid Car-
valho (PMDB-MA), e obri-
garia o govenro a recorrer 
freqüentemente ao Con-
gresso para acompanhar a 
inflação. 


